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RUA PROFESSOR ALFREDO GOMES 

Decreto ne 5242 de 06-10-1977 

Decreto n2 5420 de 05-06-1978 

Formada pela rua 48 do Jardim Eulina 

Início na rua Barão de Porto Feliz 

Termino na avenida Papa João XXIII 

Jardim Eulina 

Obs.: 0 decreto n? 5420/78 deu nova redação ao 

decreto 5242/77 e ambos for^m assinados pelo Prefeito Municipal de 

Campinas Francisco Amaral. Protocolado n? 19.O30 de 01-08-1977 em no- 

me de Prefeito Municipal. 

PROFESSOR ALFREDO GOMES 

Alfredo Gomes nasceu em Campinas em 29—abril—1888 e faleceu no 

Rio de Janeiro em 30-maio-1977. Era filho do maestro Jose Pedro Sant' 

Ana Gomes e Deolinda Gomes e sobrinho de Antonio Carlos Gomes.Foi jus, 

tamente nas solenidades do lançamento da pedra fundamental do monumen 

to-túmulo do autor de "0 Guarani", na Praça Bento Quirino, que se de- 

cidiu a carreira de Alfredo Gomes como violoncelista. Santos Dumont e 

Jorge Tibiriçá, então Presidente do Estado de São Paulo, compareceram 

às solenidades que incluiam um concerto dirigido por Sant'Ana Gomes e 

com a participação do futuro violoncelista, que tinha então 15 anos. 

Re conhecendo o talento de Alfredo Gomes, o Presidente Tibiriçá ofere- 

ceu-lhe uma bolsa de estudos para especialização na Europa. Pouco de- 

pois, Alfredo Gomes embarcava com destino à Bélgica. No Conservatório 

Real de Bruxelas, o violoncelista adolescente reeditaria a façanha. 

" - Escolha o senhor a música que deseja ouvir"- - responde o violon- 

celista quando o professor perguntou o que podia tocar para ele,a fim 

de verificar o seu adiantamento. E o professor escolheu a mais dificil. 

Com essa façanha, cairam as barreiras impostas pela administração do 

Conservatório, um dos mais importantes da Europa. Os cursos haviam co 

meçado três meses antes, as classes estavam completas, mas Alfredo Gjo 

mes foi admitido. Em 18 meses, ele completou o curso de 3 anos e ain- 

da recebeu o primeiro prêmio com o diploma de concertista. Convidado a 

lecionar no Conservatório de Bruxelas, Algredo Gomes preferiu voltar 

ao Brasil. Fez concurso na Escola Nacional de Música e, obtendo o pri 

meiro lugar, ganhou sua cátedra de violoncelo, pela qual respondeu por 

42 anos. Alfredo Gomes passou a maior parte de sua vida, fazendo músi- 

ca de câmara, principalmente, e sinfônica e lecionando. Foi um dos fun 

dadores da Orquestra Sinfônica Brasileira, participou da Orquestra do 

Teatro Municipal, nos melhores anos do conjunto, fez trios, quartetos 

e quintetos. De suas mãos saiu uma pleiâde de instrumentistas,que per- 

mitiu a sobrevivência de inúmeras orquestras'em todo o Brasil. 



RUA PROFESOR ALFREDO GOMES 

«»> 

t* 'ié-è±; .*Ú 
tTTóir 00 

E--\VJRF h'Tj rCIPAL 
DL vA -íf í W AS 

O19C50 018.77 

PROTOCOLO-GERAL 

iánca:r.inho a v.dé e a epreciaçao dessa D.Co: 

rS'0±. t. j_, icer-ze:, e: 

via Dublica da cidade, 

2-i o 6' Hd.' X O S c:. I>5-0ritj © 

r rUiíNlC IbCÜ KA L 

Pre feit o I-ainic íd al 

f. 100* - 215 x 315 

200.000 - 6/75 - S. 24 KG. 



RUA,PROFESSOR ÂLffREDO GOMES 
AUW i 235:5 

- ; 

DECRETO N.o 5242, DE 6 DE OUTUBRO DE ,977 

Dá denominaçãô a uma via ^ pública do Münicfpio de 

Campinas. 

•O y, de 31 de dezembro de 1 969 _ T J A - . rnpIementar Esta- 

DECRETA:- 

■ Br; ASti 

blicação, revogadas af ^Aptskõe" TmTontrári?01" 03 data de 'sua P"' 

PAÇO MUNICIPAL. 6 de outubro de 1977 

p5f^NCISC0 AIWARAL . refeito do Município de Campinas í 

Pa7r,™c.„,o do Expediente do 
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DECPJB-TO NS 5242 DE 6 DE OUTUBRO DE 19:77, 

DÁ DENOMIEÃÇlÒ A UHâ VIA PÚBLICA DO MUNICÍPIO BE CA&íPIEAS 

^ .13 V., 
t\- r tf r-1 

V . ' «v-s 

O Prefeito Mimicipál de Campinas, usan- 

do das atribuições que lhe confere o irem Ai.-1, io aruxgo 39 
y de 31 ae c reto—lei Compremenuar ü/sraduaJ. n o Bec 

Lei Orranica aos i.ranicipos — , K T-»n n A 1 . Q n Q oro ae r. 

D S C H 

il -r r»p 
Artigo 12 - pica denominaca 'nua j 

a Rua 43 do Jardim Eulina, com inicio a Rua o o-one 

termino a Avenida B-l gc ^es^o lotea -r^ao de Porto reliz e 

menxo, 

e decrero enrrara em vz Artigo 22 

Gisnosicoes 
gor na data de sua publicação, revogadas a 

em conrrano.- 

PAOC MLPTIOiPA.ii'/6 de outubro de 1977. 
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DECRETO N o 5420, DE 5 DE JUNHO DE 1978, 

Dá nova redação ao Artigo 1 .o do Decreto N.o 5.242, de 6 de 
Outubro de 1.977, que denominou uma via pública do 

Município de Campinas. 

í . ® Prefeito do, Município de Campinas, usando de suas atribuições 

■ DECRETA: 

L 1 OT^20 * 0 —0 arti20 10 do Decreto n.o 5.242, de 6 de outubro fie 1.977, que denominou uma via pública do Município de Campinas 
- passa a ter a seguinte redação: 

rciKlK^l0 1 fo "E Fira .den2minada RUA PROFESSOR ALFREDO OUMES a Rua 48 do Jardim Eulma, com início à Rua Barão de Pm-fo 
Feliz e término à Avenida B-l do mesmo loteamento. 

caçao. 
Artigo 2. o — Este decreto entrará em vigor na data de sua publi- 

Campinas, 5 de junho de 1.978. 

Dr, Francisco Amaral 
Prefeito Municipal de Campinas 
Dr. Carlos Soares Júnior 

: Secretário dos Negócios Jurídicos 
Engo. Amando Queiroz Telles Coelho 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

. _ Redigido na Secretaria dos Negócios Jurídicos (Consultoria Tée- 
mco-Legislativa da Consultoria Jurídica), com os elementos constantes 
do protocolado n.o 19.030, de l.o de agosto de 1.977, em nome de 
Prefeito Municipal, e publicado no Departamento do Expediente do Ga- 
binete do Prefeito, em 5 de junho de 1978. 

Dr. Alfredo Maia Bonato 
Secretário-Chefe do Gabinete do Prefeito 
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Nasceu em Campinas aos 29 de abril de 1888 e faleceu no Rio de 

Janeiro aos 30 de maio de 1977. 

Era filho do Maestro José Pedro Santana Gomes e Deolinda Gomes e 

sobrinho do imortal compositor Antônio Carlos Gomes. 

* Foi um grande violoncelista e professor. 

/' Dr. Jorge Tibiriçã, Presidente do Estado de São Paulo e Santos 

Dumont, vieram a Campinas para o lançamento da pedra fundamental do Mo 

numento-Túmulo de Carlos Gomes, na Praça Bento Quirino, onde seria er_i 

aida a estatua do Maestro Carlos Gomes, trabalho do escultor Rodolfo £> ' 

Bernardeli. 

0 Centro de Ciências, Letras e Artes promoveu uma sessão lítero- 

-musical na tarde daquela dia. Vários oradores se fizeram ouvir e a pa- 

te musical estava a. cargo do Maestro Santana Gomes, que incluiu numero, 

de violoncelo pelo seu filho, Alfredo Gomes. . . 

Dr. Jorge Tibiriçã, ouvindo Alfredo que contava 16 anos e reconhe 

cendo seu talento promissor, cumprimentou Santana Gomes com estas pala 
f' - - 

vras: "Quero cumprimentã-lo pelo pequeno e grande artista que e seu fi 

lho e oferecer a continuação de seus estudos na Europa". Dr. César Bie: 

renbach, de um improviso, tornou publico esse oferecimento do presiden- 

te do Estado. Uns meses depois, Alfredo embarcava para a Europa, fixan- 

do-se na Bélgica. 

Lã, apresentou-se ao Diretor do Real Conservatório Musical de Bru 

xelas, mas não pode ser matriculado, por jã estar encerrada a matrícu- 

la com o numero completo de alunos e as aulas jã haviam começado hã 

três meses. 

- O diretor aconselhou Alfredo a procurar o professor de violoncelo 

e que estudasse com ele até o fim do ano. Quando se apresentou, o pro- 

fessor, não conhecendo sua capacidade artística, pediu que tocasse qua! 

quer coisa para ver seu adiantamento. Alfredo respondeu-lhe: 

RUA PROFESSOR ALFREDO GOMES 

w v C 
$ ó 

PROFESSOR ALFREDO GOMES 



RUA PROFESSOR ALFREDO GOMES ümpv i, 

"Escolha o Sr. aquilo que deseja ouvir" ./;8viawte de's\ta< 'resposta, o pro 

fessor escolheu uma peça bem difícil qudLfoi execuradá.|com perfeição. 

•0 entusiasmo do professor foi tão grWde fjfeue^-ejg^famou: "Não pode^ 
y j 

mos perder esse aluno" . Imediatamente pos o ciente e foi aber 

ta .uma exceção, mesmo a um estrangeiro, sendo ele matriculado. 

0 curso de três anos foi feito por Alfredo em dezoito meses, ob- 

tendo 1? lugar o diploma de concertista, prêmios, medalhas. 

Foi convidado para lecionar no Conservatório, mas preferiu voltar 

ã sua pátria. 

Chegando ao Brasil trabalhou intensamente pela arte musical, sen 

do um dos fundadores da Orquestra Sinfônica Brasileira, Cultura Artí_s 

tica, tomou parte na primeira Orquestra do Teatro Municipal, fundou 

trios, quartetos, quintetos e foi o maior divulgador do violoncelo no 

Brasil. 

Prestou concurso para a Escola Nacional de Musica da Universida- 

de do Brasil, obtendo o primeiro lugar. Aí, Alfredo Gomes lecionou 42 

anos, tendo formado uma plêiade de violoncelistas, destacando-se seu 

sobrinho Iberê Gomes .Grosso. 

Por ocasião do seu falecimento, a Escola de Musica hasteou o PavjL 

Ihão Nacional a meio-pau e ofereceu à família que seu corpo fosse lã 

velado, de ònde sairia o feretro, como ultima homenagem ao Grande Mestre 

oooOOOooo 



Professor Alfredo Gomes (1888 —1977) 

Transcorre hoje o primeiro aniversário 
de falecimento do professor Alfredo Go- 
mes. Morreu aos 83 anos, no Kio, onde 
passou a maior parte da sua vida, fa- 
zendo música de câmara, principal- 
mente, e sinfônica, e lecionando. Foi 
um dos fundadores da Orquestra Sinlõ» 

. nica Brasileira, participou da Orques-' 
tra do-Teatro Municipal nos melhores 
anos do conjunto, íez trios, quartetos e 
quintetos e, durante 42 anos, respondeu 
pela cátedra de violoncelo na Escola de 
Música da UFKJ, onde formou pleiade 
de instrumentistas que permitiram a 
sobrevivência de inúmeras orquestras 
em todo o Brasil.. 

[ .0 professor Alfredo Gomes nasceu 
em Campinas em 1388. Era- filho do 
rmaestro José Pedro Santana Gomes e 
sobrinho de Anionio Carlos Gomes. Foi 

: justamente nas soienidades do lança- 
mento-, da- pedra fundamental do 
monumento-túmulo- do autor do "Gua- 
rani", na Praça Bento Quirino, em 

. Campinas, que se decidiu a carreira de 
Alfredo Gomes como violoncelista. San- 

■ tos Dummont e-- Jorge Tibiriçá, então 
f Presidente do Estado de São Paulo, 
[compareceram às soienidades que ín- 
cluiam um concerto dirigido por Santa- 
na Gomes, com a participação do futu- 
ro violoncelistaque tinna então 18 anos 
incompletos.;: ■ hv'"í- -- ' 

;• Reconhecendo c talento de Alfredo 
Gomes," Tibiriçá ofereceu-lhe uma bol- 
sa- de: estudos para., os' indispensáveis 
cursos de especialização na Europa. 
.Poucodepois, Alfredo Gomes embarca- 
va com. destino à Bélgica 

' No Conservatório Real de Bnizelas o 
- violoncelista: adolescente reecuana a 

façanha que1 poucos anos antes marca- 
ra a presença de Pablo Casais na mes- 
ma instituição: 

— Escolha o senhor a música que de- 
seja ouvir — responde o violoncelista, 
quando o professor perguntou o que po- - i 

. dia ele tocar para verificar o seu adian- j 
tamento. O professor escolheu o mais i 
difícil...--, iés. I 
* Com essa façanha, caíram as barrei- - 
ras que a administração do Conservató- ■ 
rio, um dos mais importantes da Euro- 
pa no início do século. Os cursos ha- 
viam começado três meses antes, as 
classes estavam completas, mas Alfre- 
do Gomes foi adimitido. Em 13 meses, 
ele completou o curso de três anos e ain- • - 
da recebeu o primeiro prêmio com o di- - 
ploma de concertista. 

Convidado a lecionar no Conservató—s - 
rio de Bruxelas, Alfredo Gomes prefe» - 
riu voltar ao Brasil. Fez concurso na ■ 
Escola Nacionai de Música e, obtendo o I 
primeiro lugar, ganhou sua cátedra de... .i 
violoncelo. - -t 1 

Outros méritos não tivesse como pro- - i 
fessor, da dimensão musicai de Alireao -• • 
Gomes podemos ter uma idéia através . .; 
da arte da Iberê Gomes Grosso, seu so- , 
brinho, a quem ele deu, nos primeiros; [ 

- anos, não apenas a iniciação técnica e, 
musicai, mas também a assistência fa- " 
miliar e a consciência profissional que * 
definem um dos maiores intérpretes 
que o Brasil já teve em toda a sus histó- 
ria. - ■ - " r - : ;s i:; 
■' A 30 dé maio do ano passado, a Escola 
de Música hasteou o Pavilhão Nacional 
a meio-pau e ofereceu à família de Al- 
fredo Gomes o seu íoyer pa a velar o 
corpo do mestre. 

  • 

..tí - 4 ■ T,.. ■ 

Professor Alfredo Gomes-- _ 

(De "0 Gloto" de 30-iiiaj 


